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POR DONDE CONTINUAR? 
.La Universidad de Valencia durante el mea dé Diciembre ultimo se unió 3 la Huelga General 
de la Universidad española que luchaba por salvar la vida de los vascos juzgados en Burgos. 
.Fuc'un trimestre en sí que la base conflictiva objetiva,(situación de crisis que atraviesa 
la Universidad debido a la estructura del sistema económico capitalista español,a las ins-
-titucior.es políticas y administrativas fascistas ,a la penetración do_. capital extrangero, 
etc,) no se habla desarrollado lo suficiente,lo que obstaculizedla continuidad de la lucha 
que tuvo ,equivocadamente, al Consejo de Burgos coiao principio y fin, " . 

Durante el 2° trimestre nos encontramos en un periodo de calma,tanto mas sorprendente 
cuanto que era. continuación en el tiempo del explosivo mes de Diciembre. ,„, I 

¿Oíales son para los comunistas de 
la Universidad de Valencia los princi-
-pales factores que provocan esta sitúa 

cion ?,Iundar.3n taimen te dos : 
—La falta de perspectivas claras de 

actuación y do lucha. 
—Deficiencias e inexistencia de ur.a 

organización y coordinación entre 
nosotros capaz de impulsar la lu-
-cha.(Exceptuando Filosofía y al-
-gunoe cursos de otras facultades) 

Estos dos factores,influyendose dialec-
-ticamente han condicionado el desarro- - n í a n re t rasando desde haoín 
-lio de nuestra movilización en Valencia -merosos del aprovRchnmi entonque ^an^a 
durante el 2- trimestre. 
Con esta situación nos enfrentamos al 

empezar el 39 trimestre,situación cam-
-biar.te en los últimos dias,(intervalo 

L A CLASE OBRE­
RA ANTE LAS ELEC­
CIONES SJNDICALESo 

Los j e r a r c a s v e r t i c a l i s t a s han con-
-vocado l a s próximas e lecc iones s i n d i c a ­
l e s desde e l 17 de Mayo has ta e l mes de 
Septiembre,correspondiendo a l a primera 
e tapa l a eleccio'n do los vocales y e n l a -
-ces de lo s jurados do empresa. Las v e -

hacer de e l l a s los t rabajadores . ; Y a s i 
como en e l campo,la lucha de Ion cnw^e -
- s i n o s aun no »s ta a l n ive l de l a 
ob 

entre Fallas y Semana Santa),con el i ni.-! lo 
-ció de unos conflictos de oaracteristi~. l a s por sorproea para no dar tiempe 
-cas especiales e;n KU motivación y desa-
-rrollo : 

En CI.FníCTA3,desb̂ -m JAS huelgas de 
la rana de FiHcas, y algunos cursos de : -poner su ce lebrac ión , siendo una r e í 

>n nmprana reil -d icac ion mas dentro <io l a s ex igenc ia . 
:! de l a c lase obrera : " . . . l a próxima reno 

oargos s i n d i c a l e s 
con l a convocatoria de l a s e l e c c i o n e s . " . 

sinos aun no »»*«* »* ***»-- - ~ 
irera,-aunque se hacen grandes avances-
> cual ha permitido a l régimen convocar 

l a s Comiaioneo Campesinas para p r e p » 1 - ^ -
- l a s , e l fuer te movimiento obrwru ex i s t en 
- t e en los úl t imos tiempos ha logrado im_ 

/ '_„-JÍ ,-,v.o r e i v m -

Quinr.ic.-:.s,la projnifista d* 
-vindicativo minimo común para toa 
-lectivo,en un intc&to de. romper La cr¿-J -vacion.de lo s 
•ba que -supoiic.su existencia; acciones 

estcs.provocadas en principió por proble! JOR QUE HAY QUE PRESENTARSE^ 
-mas distintos como la marcha de fiVíarfiáo Comunista • de fíapaña y l a s 

a'Ta^autonomai Comisiones O b r e r a s , f i e l e s a l ^ r i no ip io 

de Barcelona -que deja a-toda la rana ] l e n i n i s t a de l a combinación de l a lucha 

pr< pintándose para que sirve un fínico : ( si£cue en l a pagina Ü - ••.... •»•• 
hoy en EspaftA ,"1 pVublraaa de la refonnA^ 

'•\- k^tZc/A C e n t r e p s r u d ¡ s Oocum<?nts 
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del p lan de e s tud ios efi Químicas, las huelgas en so l ida r idad con l o s l i c e n c i a d o s , o t e . * % 
——La facu l t ad de Í110S0FIA,que ha tenido siempre una continuidad en l a lucha , ( acc iones a r a i z de l a » -
conferencia de C a s t i l l a del P i n o , c o l i s i o n e s mixtas para l a refonaa del p lan de Es tud ios , ) , con t inu idad 
que venia en gran p a r t e garant izada por l a "existencia de una firme organización e n t r e l o s e s t ud i an t e s 
dicha f a c u l t a d , d e s a r r o l l o durante es tos d i a s una huelga a c t i v a en so l ida r idad con l o s p r o f e s o r e s de 
Enseñanza Media,al ¡..ismo tiempo que i n i c i a b a un proceso de lucha contra l a s e l e c t i v i d a d , a c c i o n e s e s t a s , 
que fueron, cor tadas momentáneamente. con e l "opor tuno"cier re de l a f acu l t ad por e l decano San Valero. 

Er. MEDICIM l o s e s t u d i a n t e s de l p l an v ie jo i n i c i a b a n aciones de p r o t e s t a cont ra e l f i s i ó logo p r o -
- f e s o r Viñas. 

Er. ECONÓMICAS l a lucha se p lanteaba a un n i v e l d i s t i n t o de l a del D i s t r i t o : e l rechazo de l o s Es— 
- t a t u t e s de l a Universidad,denunciándolos OOmu l a plasmacion de l a p o l í t i c a educat iva del .Régimen,como 
l a a d e c u a d a de l a Universidad a l o s i n t e r e s e s de l a ol igarquía ,dañando todas n u e s t r a s a sp i r ac iones 
como e s t u d i a n t e s . 

Es tas acc iones son de t ipo s i m i l a r a l a s que se han producido en e s t a Universidad en o t r a s oca-
- s i o n e s y a l a s que es tán y han estado ocurriendo en o t r o s d i s t r i t o s u n i v e r s i t a r i o s , ( l u c h a contra l p s 
p l anes de s e l e c t i v i d a d , l u c h a contra l a implaniacion de l o s Es t a tú to s , l ucha contra l o s p lanes de e s t u -
- d i o , e t c ) . E s t o muestra por un lado e l males ta r c r e c i e n t e de l a capa e s t u d i a n t i l an te una s e r i e de 
problemas de su p r e sen t e y futuro inr .ediate y por o t r a una toma de pos tu ra de todos noso t ros para r e s o l 
—verles u o f r ece r a l t e r n a t i v a s a l o s mismos. Las causas de e s tos problemas por cuya reso luc ión luchan 
hoy l o s e s t u d i a n t e s sen conocidos pero conviene r e c o r d a r l a s : ¿ 

TJr.a Univers idad e s t a t a l en c r i s i s debido a J^> e s t ruc tu r a anqui losada ,a l a f a l t a de a tención por 
p a r t e de l a Administs c i e n , - f a l t a de presupues tos ,profesorado d e f i c i e n t é , e t c - . 
_. Una Ley de Educación que se e s t a aplicando ya y cuyo contenido reacc ionar io y c l a s i s t a es b ien 
¿nocido por todos en sus aspectos :.:as importantes : 

Venta de l a Universidad a l a s grandes empresas nac iona les y ex t rangeras . 
Creación de l o s Pa t rona tos ,de l o s que quedan -de hecho- e x c l u i d o s , e s t u d i a n t e s y p r o f e s o r e s . 
Creador., de un grupo de t i t u l a d o s a n i v e l i n f e r i o r a l o s l i c e n c i a d o s . 
Eliminación progres iva de l a Enseñanza L i b r e , e t c . 

Medidas t edas estas,encaminadas a l a se lecc ión de minorias e l i t i s t a s ap t a s para l o s a l t o s cargos de l a 
Administraci- n , y de l a s grandes a p r e s a s . 

Centra toda e s t a adecuación de l a enseñanza a l a s necesidades de l a capa o l i g á r q u i c a , o b j e t i v o qVte 
es a f in de cuentas e l que pers igue e l "equipe V i l l a r " , l o s e s t ud i an t e s debemos desplegar una amplia 
ofensiva : 

Deberos d e s a r r o l l a r una lucha p o l i t i c a f r en te a l o s Es t a tu to s p r o v i s i o n a l e s de l a Universidad 
que fueren aprobados e l 18 de Marzo en e l Conseja de Min i s t ro s .Es t a lucha p o l i t i c a , p a r a que sea e f e c t i -
-va ,d ' :be i r planteando a l t e r n a t i v a s a todas y cada una de sus plasmaciones. 

Débenos d e s a r r o l l a r a l ¡..axiuo l a lucha por l a implanáacioñ de Sumisiones Mixtas en l a s r e f o r -
-mas de p lanes de es tud io ,pues de ,1o contrario' i n t e n t a r a n plasmar l a i deo lo^ ia t e cnoc ra t i c a mediante 
l a desapar ic ión de a s igna tu r a s humanistas.(En Económicas,la SociGlo^ia y l a H i s t o r i a ; e n Medicina l a 
aasenc ia ya e x i s t e n t e de l a S o c i e l c g i a , e t c . ) 

Deberles denunciar l a s oalae condiciones . . .a ter ia les de l a enseñanza, ( l a b o r a t o r i o s desas t ro sos-como 
en l a rama de Quimicr.cycscascz y d e f i c i e n c i a s de profesorado ,escasez de a u l a s , e t c ) . 

Deberes también romper l a b a r r e r a de l o s se lec t ivos ,denunc iándolos y presentando a l t e r n a t i v a s 
concretas ,programes y ob je t ivos c l a r o s por l o s que movi l izarnos todcs nosotros,como ya han hecho ILLguno 
cursas de s e l e c t i v o de Cienc ias . 

Deberos l u c h a r p o r l a consecución de ZoliAS DE LIBERTAD c u l t u r a l e s , p o l i t i c a s e informat ivas en l a s 
f a c u l t a d e s . 

Débames d i s c u t i r y tomar e.edidas contra l a "fuga de profesorado" ,hac ia l a s Univers idades Autoho— 
-ñas 'de jando a l a Universidad e s t a t a l completamente desmantelada. 

—Debemos l l e g a r a una t o r a de conciencia co l ec t iva de lo que supone se r medico,ahogado,quimico,eco. 
- n o m i s t a , f i s i c o , e t c . en e l s is tema a c t u a l de produce ion ,p lanteándonos l a s i t uac ión en que nos vamo a 
encont ra r cuando termine:.:.:s nuesxras r e spec t iva s cabreras . (Hay actualmente un 80¡* de f í s i c o s en pa ro , e t i 

Bs en l a lucha p o l í t i c a por todas y cada una de e s t a s concreciones ,de e s t a s r e i v i n d i c a c i o n e s , y ota? 
muchas,en l a s que se fragua esa convergencia de toda l a capa e s t u d i a n t i l f r en t e a l a p o l i t i c a educat iva 
del :bjemc 

OC 

Lucha que r a r a d e s a r r o l l a r s e no puede o lv idarse de una organización e s t a b l e , á g i l . a r r a i g a d a . q u e d i r i , 
c rd inc a todos l e s e s tud ian te s .o rgan izac ión que s in csque^atis-mis en su Concepción n i en su desarro-

- l l o , r . o sor:' nunca un frene sino a l con t ra r io s e r v i r á para que e l m. vimtento no se d i luya ,pa ra que sea 
continuo y e f i caz . KL ejemplo de F i l o s . f i a que t i e n e una amplia organización a n i v e l de curso y de f a -
- c u l t a d , c s un hecho reve lador de como una organización masiva de l o s e s tud i an t e s po tenc ia y d e s a r r o l l a 
n u e s t r a l ucha . 

E s t a , e s d e c i r l a lucha que l o s e s t ud i an t e s llevamos contra l a L.G.de E . , e s s i m i l a r a l a que l o s 
obre ros de sa r ro l l an cen t ra l a Ley S ind ica l y por un s i d i c a t o de c lase ; ambas se d i r i g e n hac ia un mismo 
enemigo común : I r capa o l i g a r q u i c a , y t i enen unas metas p o s t e r i o r e s igaulmente comunes COL.O son LAS 
LIBERTADES DEnOCdi:TICA3,LA AMMbTIA PAPA LOS EXILIADOS Y i HE30S POLÍTICOS -hoy l a implantación de l A r t . I 
y en d e f i n i t i v a l a HUELGA GaEiuJi POLÍTICA y l a HUELGA i>ACIOwAL,que den paso a l a DEíOCRACIA AiVTIFEu'DAI 
Y AÍN.ITMOuOrOLIoTA y a l SOCIALISMO. 
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-la y emxruie ^ t f ^ í S t í ^ Paparan intensamente para acometer con gran iñÁnv* 
Comoclc L n - posibilidad legal amaneada a los jerarcas ^'indinaó^. -
fascista en 2l i" d ü C ¿ a r a c i o n dfe restiro Comité Ejecutivo ¡«En una aíúiUion 

llñl% q los trabajadores para extender y.ampliar su lucha indepen^en-
des'Simí ie'enCTleníran S ° b r e t 0 d 0 difioultades de tipo organizativo.no pueden 
l2s e W r L ™ ! Posibilidades de organización por pequem s que sean,aúe ofrecen 
nen d 2 f'BindlCaleS- S i e s ve r d a d ^ e 1 M representantes elegidos care-

: " " ? a r a n t í a s / Pueden s e r -oomo amenudo ha sucedido- perseguidos,no es 
^led^n « ^ ^ r e . l 0 S ' r e r ü S e n t a n t e s o b r e r o s designados con forras ilegales 
Ssíen,^ f a V 1 % m a S f a c i l m e n t e Perseguidos y condenados si luchan le verdad-
tSbaiSiíSL í Participar en las elecciones sindicales es dejar a las masas 
renres^í^tf'8 atratadaa abandonadas en las manos de los caoitalistas,denlos 
lábnr ¿S S í ! re;aCGlonarios,de los vendidos a la patronal; es renunciar a, la 
-bleos ¡í- ?J^ C l 0 n y ?e Propaganda W-l«a concentraciones obreras,en las X n -
de S nos-ibiííi J'enil0Snl0CaleS d e l 0 8 sindicatos, etc; es renunciar a mughas 
las comb^ef í i f S f e S qU° l a S e l e c c i o n ^ Permiten.,-En una palabra, rehuir 
roso i,f 8U* E S m U y siSnifioativo que el tinglado verticalistá,teme-

- Lnt Í Hr° X l m° S acontecimientos se ,ha adelantado a manifestar que uhi-
uirserL t P J T a ; e n o I a r

n
e l 50* de los cargos,con la intención de mantener a 

iodos íos ctZl . f °S í i e l S S a S U ^ando,para que no se les vayan de sus manos 
-San mavorS £ S \ ^ S f l 0 S traba3adores van a tratar de romp. er donde ten-
f e í o ^ T P°s^ilidades. Asimismo,en algunas fabricas como la Seat de Bar-

"t^Mnn ; P ° l l c i a k a lanzado octavillas firmadas por obreros llamando a la abs-j 
-tención y no presentación de las elecciones. -^* ' •• ' 
^ '.-EL PROCESO DE LAS ELECCIONES '•-... r~ ""-• ', 
T^n^ H, U i e n; S\ ? U e d e n ent'^dér las elecciones en dos "sentidos : 
-1J Uno,consítente en cuando llegue el dia de la elección presentarse y luego 

?N Y , h a b e r 1° lúe ocurre.sin haber llevado una labor previa. 
1¿) otro, que es el que los comunistas consideramos el acertado en lineas ': 

generales, (pues habrá que estudiar cada situación concreta) ,eoft.< 
': *lf Si -e e n, u n a ^Portante labor de preparación celebrando el máximo dé' 
^asambleas,en las que se discuta la necesidad y el porque de presentarse y 
.sobremos mas diversos problemas actuales : desde los Convenios Colectivos,-
duración de jornadas de trabajo,seguridad social,subida de precios,seguridad 

en; el trabajo,compañeros detenidos,hasta la necesidad de la unidad sindical, 
ley oindical,represión,amnistía,etc. Asambleas en las que destaquen los obreros 
rt¿^nra?°? Y mas

v
conscientes de su clase y luchadores,imponiéndose como v|r-

~y^T, * lldtíres obreros reconocidos y seguidos por todos sus compañeros y des-
-Pftncando a todos los vendidos y chivatos. Es también muy importante la elábo-
- ración por parte de los que se presentante auténticos programas que,aparté de 
.la, enumeración de los problemas generales de todo el movimiento obrero,conten- . 
-Q?n programas reivindícateos a nivel de rama y empresa. Después,con esa orga-4 
-nizacion,con los representantes reconocidos por todos los trabajadores el de-
-sarrollo de la lucha por todos los problemas planteados y (si el proceso de e-
-lecciond de enlaces y jurados es -un ekito) como dice la resolución del Comité 
ejecutivo de nuestro partido "...apoyándose en los representantes elegidos fe-
-galmente la clase obrera debe tratar de organizar congresos provinciales y? 
nacionales de trabajadores y elegir direcciones a ese nivel que,ya extralegal-
-mente, ac-tuen al margen de los organismos oficiales de los sindicatos y den'la 
oatalla a estos". De esta manera-las Comisiones Obreras se verán fortalecidas I 
Y -ampliadas encontrando un amplio campo de actuación nara la dirección de tÓdo 
el-, movimiento. 

LAS ELECCIONES EN VALENCIA'  
En Valencia donde la situación deü movimiento obrero es bastante débil, 

circustancia que es bien aprovechada por la policía para detener a los elemen-
- tos mas concienciados y luchadores (como los últimos obreros detenidos en el 
ríes de Noviembre), sin que haya una clara respuesta ñor parte de los demás :' 
cqE:pam ros de trabajo,la utilización de las próximas elecciones sindicales~~'cobr 
* fXS lnp"/ríanciav S u escasa utilización y planteamiento nada claro en 'el 
^np iyb/ y el trabajo mal desarrollado poite riormente.ponen al orden del dia,un 
s ní oque claro y audaz. "¥e rdad .órgano de nuestro Comité* í> rovinciai-err. Valencia 
e|íSu n- de Marzo dice : "en el ánimo dr..algunos obreros van a pesar experien-
-Qjas negativas-del-pasado. En particular .el desencanto producido por el espi- , 
-9|tu legalista que impregno a algunos hombres elegidos en el 67 ..,, en el^ondf 

T 
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del legalismo,hay una incorrecta interpretadon d< 
\-representado. El desconocimiento de 1..; 
-gidos- se comprometen a cumplir,la falta de 

e la relación representante 
ropros -.ntados del orografía efe las ele** 
. contacto en asambleas di; unos y otro1 

royóla un doble efecto : la pasividad de los electores ñor un lado,la falta de 
esponsabilidad cíe los representantes ante aquellos,oor otro. Aislados ambos en 
os p dos, la patronal,los jerarcas ejicuantran 
sinilacien",el amaestramiento de 1, 
De ahí* la denuncia qu.. los' trabajr 

de empresa cara a las elecciones,cin.A' modelo ríe. lo que no tienen que s,cI 
nos representativos. 
Que los obreros mas Íntegros y aonegad>s,se presenten 

|de un. ir; «ceso lo mas correcto posible,qu« sean elegidas .v 
tiejs representantes fundidos con las masas,es 
una 

campo propici . para la maniobra, "la' 
>» representantes elegidos . 
idores están haciendo de los: diversos, jurados 
¡ ffifjd^lQ d¿,.lo que no tienen que 'S.e.r los orí-

Ue 

a las 'elecciones después 
se conviertan en auten-

las condicione s de Valencia | 
represión y el posible comion-

) v 

gran importancia,una gran defensa contra la 
l-zo j8<j acciones obreras bada ves mas, importantes,el desarrollo 
!-nie:nt o obrero y do CCOO,do lo cual o atan os adoleciend 

Los e-scudiantes desdamos toda -el* 
las elecciones que ya ha comenzado 
vorticálista,contra la ley sindical,por 
que f.trátanos de desencadenar una amplia  
'.s'iP.lasnaciones de la política represiva del régimen -i la Ley de Educación 

de un amplio movi-
tanta falta nos hace... 

s a los obreros en la batalla de| 
sn su lucha por ir deshaciendo todo el tinglado 

n autentico sindicato de clase,a la ve 
íensiva en la universidad contra otra de| 

L t 

DIZ A LA REPRE 
EL PROYECTO DE. REFORMA 
. LEY DE ORDEN PUBLICO-

ION: 
LA DE 

. régimen español ante los últimos acontecimientos del auge d> 
as de masas, se encuentra ante un dilema. : o sucumbir Pinte 

estos oor todos los medios a su 
ixirie su caida. Pues bien,haciendo honor a su 

te lTñvyiml e n-
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^_ los movimientos Iopula— 

-re,s J reprimir cada vez mas violentamente a estos oor todos los medios a su al-
H-cánce para tratar de retrasar al v, 
espiritu fascista se decide por ! 
Huítimas medidas adoptadas entre 1 

La suspensión en todo el territ 
!-ñoles,la aprób.aci m 
^HVÍgente ^ H B ^ H | ^ 1 H | ^ ^ B B ^ | B ^ I B ^ I H ^ H ^ ^ H B ^ I H ^ H | 

ana-

Segundo , cor:o exponente de ello ahi~ están las 
i.s que destacan 
•ri­ ño ^^^^^^^^^^^^ cional del Art. 18 del Fuero de los "Espa­

la, Ley .Sindical y, últimamente,un proyecto de reformable 
Orden Publico, pryyecto que trata de endurecer la Ley de 30 d 

jJJunio de 1959,haciéndola aun más represiva, siena -, clan ixoen ente de ello el 
|-'iisis de algunas de las modificaciones de su" articulado, 
I Aumento de la cantidad de fes muítaS,que antes oscilaban entre 250 y 500.000 

pagando ahora a oscilar entre I.000 y I.000.000 de ots. Con este aumento;so per 
-judica viáibleménte al reo ya que se le hace mas dificil el dosemb>lso,óbli--;. 
-g.axid le com> medida subsidiaria a permanecer en la cárcel hasta satisfacer la' 
multa. Ad o-; xs,hay qu.¿ tener en cuenta que estas santidades aun pueden aumentar; 
en un 50^ m;is, según la redacción del Art. 23,que oono c>- o. causas de este aunieh 
-te "el «star conceptuado como peligróse oara el Orden Sublico",conceptuácirnr 
reservada a la aut ..ridad gubernativa y no al criterio judicial. Asimismo, se 
faculta a los alcaldes para imponer multas oor los mismos motives,en un intento 
de que la repreSio'n se extienda hasta los sitios mas recónditos donde el̂ rere-̂  
-sive cargo del Gobernador Covil,no llegue. > j 

| Otr,- de los articules refirmados,el 22*,eStablece que la detención gubernativa 
pasara* a aumentarse - de- un máximo de 30 diassegun la ley del 59 a un máximo 
de t;ros meses según la reforma,llegándose a alcanzar el tiempo necesario .para 
qUv. el arresto sea considerad' mayor.arresto mayor que solo pwjede conceptuar un 
tribunal y por le tanto,tana vez mas,lia interferencia de la via gubernativa en 
la judicial. Adema's,el -arreste n'ó""e"xciuye-e.l.̂ pago de la multa, que se le puede 
exigir o >steri rmente,Art.23, . Se da~ también la im >sibiiidad de hecho áá los 
multados,de interponer recursos contra las sanciones impuestas. J 

i Qt r aso.ct) de gran importancia de la :iueva reforma, es la creación del ap.ar-
i -talo tercer-, del Art. 24 que dice : "el gobierno «Hiede acordar que oara el 
\ acceso a los centros en los que estime resulto de interés la conservación del 
L 
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füíüJán publico, ño aporte certificado. da^huena-conducta exoedido. .por., las autofei-
-d^íes gubernativas provinciales". Este aoartado ¡va dirigido contra los estudian 
*-tes aunque dentro de la palabra ̂ centro" se'pueden englobar las fabricas,Gole-
-gios profesionales,bancos,etc, y es de gran importancia pues si el certificado 
'_de "buena conducta" no aparece limpio,un estudiante,por ejempjivn^-pedra estudiar J. 
en la; universidad que desee y has-ta:.en ninguna del Irerritori-íT̂ nacional. La Bor|- ' 
-optuacion de J'buena-eo^ddctá" queda en nanos d •; la autoridácfiigubernativa w no 
lp.uad̂ ---se-r;ol3_jeto de recurso por el interesado por lo cua3^¿*^afitt4sbaatedrlaB : 
óbreros>los profesionales, etc, quedámos-.'á-l arbitíáo del gobernado r°ci'vil • que_.jtiene 
como consejeros especializara los miembros de la BP-S. .. ;- '-'x • \aisrrp \ 

-Lanueva^ redacción del art. 43 \mp\Lica la creación de nuevos''t^^ünai^s- .de* 'us-
^•^(xeptii^fmJB^eí-Ip re que el gobierno lo _e.s.time necesario'. Estos tribunales'» confirme 
; .indi^lla

n-%.eva redacción del árt'. .44 gozan de total impunidad' y;libertad [pkra 
rac.tmál'ñ5nfíĉ .aiqiiier parte sin tener que exigir medios judiciales ordinarios. \ (-
• Reforma: ¿ue patenta directamente contra lacuerdo del IV Congreso-Racional d$ 
lcr^bogaciaMe León,en donde se voto,por unanimidad,la sur>re"síon de todo tipo j. 

V idif--'>j"urisditíciones" o tribunales especiales. 7.3 i 
— Creación desuna nueva medida "legal" que venga a poner remedio a .la actitud 
.y aléente de1" log abogados de boicot al T0P,no presentándosela'juicio,concodieá-
,T-doée-ra- la autoridad gubernativa la facultad de sancionar medidas estrictanan-
-te profesionales que siempr. han correspondido a los ColegiosYde Abogados. ! 

—«E-A "todo esta hay que ara dir su amplia redacción contraria al principio lega}: 
de-tipificación -dettodo hecho supuestamente delictivo, (-principio de todo estado 
de derecho.);asi como la supresión de varias articules,(48,49", 50, 51 >etc,) con 
lo'cual se quitan algunos métodos burocráticos,no en beneficio del reo sino de 
la parte opresora que puede actuar mas libremente y con menos garantias oara \-
el procesado. 
••' Esíte proyecto de.ley nos demuestra una vez mas la crisis de la dictadura fcan-

-qui&t& que ya .no l¿i. es posióle^ seguir gobernando con los métodos- represivos usa-f" 
-dos durante 3.CL. anos, tratando de aumentarlos con la creación de estas leyes re- J-
-presivas.^y ía adopción de medidas de la misma Índole, Pero las leyes actuales .en 
cuanto, de alguna menera tratan de brganizar la realidad social defendiendo los : 
Intereses de la Dictadura,se vuelven inoperantes _.a causa del auge de los movi- •-
-mientes revolucionarios de masas y de toda la lucha antifranquista, que, tras el 
juicio de Burgos^en el que se cond no no a .los patriotas vascos sino al régimen, 
sta dispuesto mas que nunca a terminar con ,este régimen fascista •. de banqueros. 

y terratenientes vendidos al imperialismo yanqui y establecer un autentico regi~ 
-men de libertades políticas que de o aso a la Democracia Económica y Politica y 
al Socialismo. 

La, denuncia del proyecto ha comenzado por amplios sectores españoles como e.. 
.escrito de loe abogados madrileños,denunciándolo enérgicamente y la carta enviada 
por láf oposición burguesa, (Satrustegui, José M§ de Areilza.Ruiz Giménez y Tierno: 
.Galvan),asi como el pronunciamiento de la Junta de Gobierno del Col.agio-6̂  de 
Abágoaos de Madrid encabezada por el franquista Del Valle Iturriagá,y d>: 1 Conse'j 
Nacional de la Hbogacia.de 

Nosotros los estudiantes,en nuestras facultades y cursos no podemos desaprov 
-vechar ninguna ocasión para desenmascarar esf.e, TT oyecto; junto a la supresión-
del arj;. 18,la existencia del TOP y de la Ley de Bandidaje y Terrorismo,las sal| 
-vajesíf^chorias de la 3P-S,etc, englobando todo ello en la lucha contra la 
•jrepres|.on,por la AMNISTIA y la LIBERTAD. 
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COMANDO "*x 

t iios comunistas créenos que el derrocamiento de la Dictadura y la construc-
/̂rCi-on de la Democracia y el Socialismo en España,únicanente tendrá lugar con la 
P«,rtü<ápacion de las mas ásplias masas populares Por'ello,nuestra táctica y es*-' 
«trategia de lucha esta encaminada a mover a todos y cada uno de los sectores 
de la SeCiedtsd española en una misma dirección, la lucha por la consecución dg 
la Huelga'(Je ft&f al Política y la Huelga Nacional que den paso a la Democracia 
Antifüudal y Aíitimonopolista-y al Socialismo. • 

'Este proceso lo realizamos partiendo de la situación objetiva propia de ca-» 
-da sector y a través de sus problemas concretos,potenciándolos politicamente, 
dando a su solución un contenido revolucionario. 

Al denunciar el problema concreto•que afecta a las masas en cada centro 
estudiantil,lugar de trabajo,ece, la vanguardia recurirá a la forma de lucha, 
(asambleas,cartas de protesta,huelgas,Sentadas,etc),mas correcta en este momen-
-to,con la que se denunciará «1 problema y se organizará colectivamente la lu-' 
-cha ante ,ól. Cada problema require un planteamiento y una forma de lucha ori-
-ginal y distinta,y una de estas puede ser el comando. Dadas las especiales ca»* 
-racteristicas de e'ste, (acción de vanguardia),debe surgir en un momento especí-
-fico?(aquel én que'el'problema es objetivamente comprendido por todas ooro que 
no lo!os -a nivel subjetivo- la necesidad de pasar a la acción); es decir, el 
comando debe surgir tras un proceso de denuncia del problema,cuando el carácter 
C'pnflictiyo de este sea ampliamente conocido. Y puesto que debe hacerse en fun-
-cidn de los problemas e intereses de las masas y no de un grupo concreto,se 
planteara al nivel de estas para pasar a ser una. forma de lucha no ya de la 
vanguardia sino de las mismas masas y que de esta manera propicie otras formas • 
de lucha mas profundas y efebetivas,(la huelga y la' manifestación) ;y refuerce 
la organización del movimiento de masas. 

El grado politice del comando no váene dado por la mayor o menor virulencia 
de sus consignas o por la "violencia revolucionaria" de los manifestantes, 
sino por su efectividad cara a las masas a las queva va dirigido,como agente 
batpnádor,de sus. problemas. _Es por ello,por lo que el comando no puede hacerse 
como desahogo político .de un grupo de personas,como -"única forma auténticamente-
revolucionaria de lucha";esta,para que adquiera el adjetivo anterior debe gacerr 
rtpe con las masas,guianaolas en asambleas,manifestaciones,huelgas masivas,e.tc. jj 
defendiendo sus intereses por "pobres" que parezcan ante decanos,policias y pan 
-trono's,y no esporádicamente gritando consignas desfasadas do ellas y que ademas 
las masas no hacen suyas. . . , 

Cuando el comando esta planteada a nivel superior que el da centro de trabajo-, 
es decir a nivel ciudadano,se hace por problemas que la misma prensa burguesa 
comenta,asi el imperialismo,el alza de precios,etc, o en fechas eminentemente ( 

significativas -como el 1° de Mayo- y que son ampliamente conocidas adquiriendo 
toda acción de protesta que se haga por ellas,un carácter popular. 

Es, por ello positivo el denunciar estos problemas y manifestar nuestra in~ 
-dignación en la calle por medio del comando,para que'junto a otras acciones en 
mercados,fabricas,estaciones,banrias^univftrsidad,institutos,etc,se forme una i 
sensible, conciencia ciudadana . _quj|iJd̂ nû ¿iíe Ios-abusos del régimen.fascista.. . 

En todcí-nr̂ man̂ -íár̂ ^ con 
los profesores en huelga y contra la Ley'General de Educación),: 

,Óebe existir una .organización .previa que "matiEe: al máximo todos los detalles 
j-" y no permita'1 improvisaciones a ultima hora. "^''"-• I i 
Debe existir una coherehcia"'entre .los maniíe.stantes^con -respecto a la función 

del comalido y a otras'formas de ''luCha,al. nivel y los fines d<el mismo, etc. 
, Debe existir una disciplinaren aras de .una total efectividad) ,con respecto 

a los fines, consignas", et'0,; pr̂ vi.ají1.en..te discutidos; .democráticamente. 
——En , ningún ,cenando, se .puede, .p remitir comportamientos, pequeñoburgúeses, 

: .. an?yr^icos,indiv^dualisjt¡^s/:e. incontrolados, --;' '[,-.., -;. ' 
En lineas' géneraleV estafes""la función que debe -cumplir ürr comando como un. 

método mas de lucha. Tratemos de acercarnos en la practica cada-vez'mas a esta: 
concepción. ' - ¿ ' ?. • ' .. ..;

 ; .. ! 
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Y COMENTARIO 
oj ort ic 

le i n s t i t u t o , 7 9 cer.tr s jriva-1".s. 
Aunque pe r f r i t a de espacio n. j . .e.'_js hacer 

un a n á l i s i s de l a huelga,cen tede le pos i t i vo 
que ha supuesto y con sus ' ' e f i c i e n c i a s , s i que 
debeme-c r e s a l t a r una s e r i e de d a t e s : 
—Ie> importante que r e s o l t a que va r ios cent ros 
>xiva^ r-c,(colegLos r e l i c i o s o s , a c a l c o i a s ) ,se ha -

-yan sumado a l a oro t e s t a . 
—La so l ida r idad de l a t o t a l i dad 
- t e s de f i l o c o f i a que h i c i e r en un 
celebrando anteriormente una Tribuna Libre a l a 
que acudieron va r ios profesores para exp l i ca r su 
problemática profesional, tomando conciencia de 

PARO do ptof. do EM 
Los d ia r ÜO y - J I de Marzo l o s profesores de 

Enseñanza Media, ( i n t e r i n e s , a n t re tedo s,agregado s 
y c a t e d r á t i c o s ) , r e a l i z a r o n una huelga -en a lgu-
-nc s centr- s t: t a l y en i tro s do bra: os caíooa»-. 

Las c i f r a s d e f i n i t i v a s de 1 s cent ros que 

I ¥/ 1 
El pasado domingodiía 4 en e l Telediar io del 

medio día Televis ión Española nos deparo' una so r ­
p resa . Leyeron \m e s e r i t o de "ciudadanos" madrileños 
en el que 86 pedian que continuase l a suspensión del 
a r t . IS del Fuero de l o s Españoles y repudiaba l a s I 

l o s es tudian 
a o.e ^a ro , 

e f e c t u a r n e l paro son : I7 i n s t i t u t o c , 1 7 f i l i a l e s p r o t e s t a s de algún sec to r español por que según e l l o s 
no representaban a n a d i e , ( s e r e fc r i an a l a c a r t a de 
70 p e r i o d i s t a s encabezada por e l procurador Lucio 
del Álamo,aun e s c r i t o con va r ios miles de firmas de 
obreros ,es tud ian tes ,mujeres e i n t e l e c t u a l e s madr i le-
- ñ o s , a l a p r o t e s t a del Consejo Nacional de l a Aboga-
- c i a , e t c ) . ^continuación "apareció" Roberto Reyes | 
que nos' obsequio con f rases an to logicas : " l a minoria 
que i n t e n t a s u b v e r t i r el oreen en España es mas que! 
una minoria","miren quien encabeza l a p r o t e s t a pa ra | 
que e l a r t . 18 sea puesto en v igor" y a continuación 
apareció en l a p a n t a l l a un ejemplar r ec i en t e de Mundo 
Obrero,órgano do nuestro Comité Centra l ,en el que se 
podia l e e r í*B¿I OJE LüVaNTAN LA SÜTR&SION DEL ART.18" 

l a s i tuac ión análoga eh que nos vamos a encontraí- ¡agradecemos a Roberto Reyes y a T.V.E. l a difusión 
noso t ros cuando terminemos l a c a r r e r a , ( p a r o , p l u -
- r i e m p l c c , c t c ) j a s i mismo l a huelga de va r ios 
cursos de Ciencias también con Tribuna L ib re ,po r 
e l misroo motivo. 

de nues t ra propaganda;. 
Los u l t r a s están asustados y ya no saben a que me» 

- todos r ecu r i r .T i ene miedo a l Pacto por l a Liber tad 
y por eso dan un toque de aviso a l o s sec to res bur-

—La movil ización por. medio de asambleas do c u r s o _ g u c s e s q ^ a n t c e l agotamiento de l a Dictadura y 
y de centro de l o s e s tud ian te s do Enseñanza Media a r r a s t r a d o s por l o s Movimientos i opu la re s se van 
apoyando a sus p ro fe so re s , t r aba jo que culmina con dis tanciando visiblemente del régimen. 
l a celebración de un comando en e l que se repar -
- t e n hojaa exp l i c a t i va s de l a s i t uac ión de l a ¡ 
enseñanza en l o s i n s t i t u t o s y colegios y contra 
l a L.G. de E . . 
—La importancia p o l i t i c a que supone e l que un 
nuevo s e c t o r , e l do loe enseñantes , se incorporo a 
l a lucha por sus problemas p r o f e s i o n a l e s , p r o b l e -
-mas ¡agudizados por l a L.G. de E . , c l a ro exponen-
- t e do l o s i n t e r e s e s de l a o l i g a r q u í a , e n contra 
de l o s anhelos populares de una EMSEfiMZíi DEM)-
-CRATICA m UN PAÍS DEMOCRÁTICO. 

HUELGA onTVE 

Aunque t r a t a n de s i l enc i a rnos ha l legado un momen-
- t o ee que ya no lo pueden hacer mas , l lenos de colera 
t ienen que nombrarnos,creyendo que de e s t a manera 
aun pueden engañar y a s u s t a r a l pueblo español¿pero 
en r ea l i dad para lo único que s i rve es para hacernos 
propaganda,porque lo de l a s "hordas marxLstas", 
"caos y desorden" ,e tc ,ya no se lo cree nad ie . El 
pueblo l e que se c ree ,por 3¡ue lo vive diariamente 
es l a subida de l o s p r e c i o s , l a congelación de s a l a r i -
- o s , l a r e p r e s i ó n , e l escándalo Matosa, la f a l t a de l i -
- b e r t a d e s , c t c . 

Roberto Reyes,continua r.aciendo p o l i t i c a f icción 
en tu s i l l ó n de l a s Cortes porque e l pueblo español 
sabe muy bien quienes son sus au t én t i cos enemigos,y 
pronto se ocupara de e l l o s . 

Unes 200 a sa l a r i ados de T.V.E. ,en su mayoria técn icos aunque también algunos p e r i o d i s t a s de 
l o s s e r v i c i e s informat ivos , se declararon en hoclga a l no acceder l a d i recc ión a ]a s p e t i c i o n e s que 
habien hecho de aumentos s a l a r i a l e s y algunas reformas en l a reglamentación del t r aba jo . La respues ta 
como ya es costumbre,fue l a r epres ión : Suspensión de empleo y sueldo a toaos e l l o s mientras l a 
Brigada P c l i t i c o - S c c i a l inves t igaba " l a s causas de l a p r o t e s t a " , y una vez ha l l adas e s t a s , e l despido 
de I 2 t écn icos ,cen p e r d i . a de todos l o s óerechos. Las medidas yepres ivas continúan,y a s i , t o d o e l 
personal de T. V.E. , e s t a obligado a l l e v a r una t a r j e t a colocada en lugar v i s i b l e con su nombre,para 
iden t i f i ca . r ce seguida a cua lquier persona que " in t en t e a l t e r a r e l orden". Esta es l a n o t i c i a , q u e 
ha sido muy s i l enc iada por l o s medios de información. En cuanto a l a valoración de dicha huelga 
adquiere una gran importancia por dos motivos : 

—EL desafie que supone pe r p a r t e de l o s hue lgu i s t a s e s ta acción,precisamente en e l centro eonde 
ee po l a r i zan l a mayor p a r t e de l a propaganda ÍL s c i s t a del régimen,como uno de sus p r i n c i p a l e s 
p i l a r e s y que tan to"cu ida" . 

—La incorporación a l a lucha,aunque todavia en una fase embrionaria,de uno de l o s sec to res que 
van a p a r t i c i p a r destacadamente en l a Huelga Nacional ,siendo l a T .V . , ( a s i coiuo l a radio) ,uno 
de l e e cent ros neurá lg icos que hay que ocupar. 

El proceso ha comenzado.Habrá' que p repara r se para mqs duras b a t a l l a s y sobre todo defender con 
onergia a l o s compañeros r e p r e s a l i a d o s . 

¡ ¡ i POR UNOS MEDIOS IKÍORMATITOS ®JE SIRVAN A LOS lis TEÑESES DEL PUEBLO ¡ ¡ ¡ . 
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• ti p o r litíjEXEe '•¡*. »i mi .vzx> HttxmAar •.-!•; o s i a n o t i c i e cica t^eé jxol^uicnto tíe Josc Lu: 
a c u c p l i r rn se rv i c io c d l i t a r debido a sus convincior.os p a c i f i s t a s y c a t ó l i c a s . El Lacho t r a s c e n d i ó ' 
a Europa y 200 jóvenes procedentes íe • ivoroos p a i s e s y d e d i s t i n t a s confesiones r e l i g i o s a s p a r t i e ­
ron desde Ginebra er r:archa hacia Madrid,con e l f in de s o l i d a r i z a r s e con l a pos tu ra de José Luis 
y p r o t e s t a r an te e l gobierno ce Franco por l a repres ión a 'que en España estar, someticos l e s o b j e t ó l e s 
de conc ienc ia ; «1 tíLSBSO tiempo que p r e s e n t a r para su aprobación e l g s t a tu to del o b j e t o r de conc ieno ia . 

t ravesaron l a f ron te ra francesa y en l a l i n e a f r o n t e r i z a española -Doe-ingo I I - r e a l i z a n una sen-i 
- t a d a . I r c e d i n t a n c n t e l o s g r i s e s cargan contra e l l o s y det ienen a 7 españoles . (a lgunos de e l l o s habian 
f i n c a ' o une c a r t a en l a <juc expresaban que ante sus ideas no -v io len tas debian r e c i b i r el uisco 
" t r a t o " que doce L u i s ) . Las reacciones .e p r o t e s t a no se hacen esperar y 70 sacerdo tes de l a d ióces i s 
de Perpigr.an,onb8xadoe por el Obispo, envian una c a r t a a l a Conferencia Episcopal Española p id iéndole 
que ropu i e e l acto de v i d e n c i a y provocación. 

rctle:::a continua y tenorios n o t i c i a s de que n:uy pronto va a s e r juzgado Josc Luis Leunza,pu di en So 

- y no 
-ccien 

50 co 
Ir 

: pe r e r r o r e sc r ib ióos en e l n2 a n t e r i o r de LLUIÍái-. • 
oc-jeteres . e conciencia para s a lva r a José L u i s . Los coorunis-

s e r condenado h a s t a 10 r r 

Ecper ' -oo ura fuer te 
- t a s e s t u d i a n t e s ít Valenc ia ,es tados . J . spuestos ,c pesar e t nues t ras . . i ferencias i . e o l o g i c a s ^expresadas 
en el a r t . del n? a n t e r i o r - , a apoyar a loo objete-rea en su lucha per l a obtención de un au ten t i co 
E s t a t u t o , ( . 1 presentado por el gobierno ¿fue '•-vuelto por l a Co,.J.sioá ;.e Defensa de l a s Cortes - i n t e g r a d a 
ñor v i e j o s e n d i t a r e s f a s c i s t a s - t r a s un "deteni o e s tud io" ¿0 mmoa e 2 horas ,po r " l i b e r a l " ) , c o n l a 
condición r e que l a i n i c i a t i v a p a r t a ¿e e l l o s . Esperamos que a s i sea. 

¡ ¡ j POR ÜE ES'fi^lü'ÍO AUTEkTICC DE LOS 0BJE5D2E3 D¿ <X&GUSti(3U>. ¡ ¡ ¡ 
¡ ¡ ¡ ¡ ¡ LIBEhlddD PAte» JOSÍ'J LÜIc BHJS2íti¡ ¡ ¡ j ¡ 

LA IGLESIA donurirdAnto ni derro do Rb©itfadGí 
100 sacerdo tes navarros redactaron una h o s ü í a . EL jueves : i a I , p o r l a fcardfc se produjo e l c i e r r e 100 ¡sacerdotes navarros redactaron una h o r u l i p 

- a que fue I c i d a c o r a r t e l a Secaría Santa en. to-
- d a s l a s i g l e s i a s 'ne l a Dióces i s ,en l a que so 
denunciaba todas, l a s s i t uac iones de i n j u s t i c i a 
que esta sufriendo el pueblo español,!la supre 
-sior: del art. 18,las torturas c;t l a Brigada Fo-
- l i t i c o Social y Guardia Civil , . . te. abosando peí 

i en y 

s 
uevfc's i a I , p o r l a t r r o e se produjo e-1 c i e r r e 

e l a f acu l t a de Eeonoaicas COLÓ respues ta de l a s 
au tor idades acadcaicas a : 

—Los ac tos -e l a ce lebración del Centenario de l a 
Coour.a. 

—La huelga a c t i v a desa r ro l l ada po r l a facu l tad couo 
nedida de lucha contra l o s E s t a t u t o s . 

l i be r t r . d sean ver-1-.deros. 
As4.rd.aco,el Cbispo auxi l iar 

• ' ", " i-.i en l a facul tad de P i i c s o f i a y L e t r a s , y 
- c a r en >az,la j u s t i c i a y l £ p 0 r es tos b i saos motivos - su huelga a c t i v a era en sol i . -

-d&riiad con l o s l i c enc i ados :e E .M. - , ( a s i COIJO por 
: l o n a , e l ]_a ce lebración \ asa_bleas previa . .ente anunc iadas ) , e l 

d ia de Jueves San to ,a r t . l a s au tor idades l o c a - ¡D c c a n o i n t e n t o ' " c e r r a r l a , p e r o aden t ra s en Económicas 
- l e s , p r o n u n c i o o t r e hcreilir. ¿a l a que di jo -}río^ato S c i o s r a b a en F i l o s o f í a debido a l a ac tuac ión de 
he ponido ver a ruchas personas que han p?saro u n pipote út e s t u d i a n t e s , l a f acu l t ad pe:n..andcio''toda 
durant. ' l a s u l t i n a s seaanas por lo comisaria y r_a tar.5e a b i e r t a , ( a n t e l a presencia ce l a p o l i c i a que 
l a cárcel con narCQE f t o r t u r a s en sus c ü c r p o s ^ 0 ¿ W ! b £ ¿j, e d i f i c i o ) , h a s t a que po r l a no che,una vez •, 

Es s i g n i f i c a t i v o COCO c ie r to ¡que stuáiant t r e t i r a r a n , f u e cer rada . 
i^nte e s tos c i e r r e s a r b i t r a r i o s , l o s e s t u d i a n t e s 

6uu,.os p l an tea rnos y- e i s c u t i r -íooeuxis concre tas que 
I g l e s i a española,r.e cele c 
n;as Ac ur regAr.cn :.;or.:ifi cade, sino que adoptan 
v a l i e n t e s pos tu r a s denuncia tor ias ,hsc iendose i u p c s i b i l i t e n es tos actos;co. .c -el p ique te de 
eco de l e s a i r a ' o s g r i t o s le p r o t e s t a .el puebl^stuOíoatef i & f i l o so f i a , p o r ejenploT " 
cont ra una d ic tadura que nos viene oprimiendo ; ¡ ¡ ¡ ¡ &ÍPOI¡G*J£0S A LAS átí'íDjalDáDáJ ACnlM'ilC.tdi 
salvajemente desde hace 30 años. • KüiSSIaAS DECISIONES ¡ ¡ ¡ ¡ 

LA SOLUCIÓN DE-
-MOCR ÁTICA. OUE 
España no^GSifa r 
— dSddBLECudJEKK) DE Uíi GOBId^d PHOY1S10HÍJ, 
DE AKFLItt COiilCIOÜ qfJE : 
—^-DECríETE TT:,. : , h ; XSH3LL 1Q',;í PAB¿ LÜS F.iiS0S : 

Y BXELL'iLOS FCLI'JUCÜS. 

—,_E3h-eLEZC/L i-XnJUJS LIrEdhUEy POLIe lCo^ I i , 
ÍOEGfrNá DISCRIhld.-íZOÜJ 

-^-^JJMVOQIE EIECCIOíES LIBRES i. Díiu íiSi/ShLdfe 
coNsaiiuyEiiTÉ QUE b E c m . EL aMCWEh 
POLiaiCO QUE ES3Pi&> QUIERE HktífSS. 

¡ ¡ ¡, ¡ i'üEidx lux POLICÍA DE LXÍ. UÍÍIVEÜÜIDÍJ) ¡ ¡ ¡ j 

i-rn^ ,¡: ¿; ,!+ri^. \; .v;:.; i! l¡\)< ¿<^á±r^ 
• ¡.¿ ¡ i; DESíJíiáDLLiíiOS L¿ LUCHA -̂ L MÁXIMO 

I-Alífa C0í.S¿aTIii DEL 18 ü¿ htílD 0*6 GfittS JÜJátáltó -
uc LÜCÜb. Qu¿ i.CS ii.CEHÍj(JE u.Ui* imS d̂L DEtíhOCa.— 
-KIEiviO DE Lu DICrdaDUh¿.,^ Ld OSHDCüACIa I 

AL SOCLoLISiHO j ¡ ¡ ¡ ¡¡ i 
3 P I ' I • P i .;'~ ^ 

1 • ' 1 1 ' • 1 1 • _ . . •—•__•_.» • • ..._!_•_• • • • • • - . ' • L _ i - •_• ->-

:1.DIC EoiéJU Ix.D-FEi^DIEaí'E 
(nuevas cnaas. 

De 7 h. a 7 '55 h . : 21,25,30 y 39 c e t r o s . 
Dt 14 h . a 15 h . : 17,19,21 y 25 a e t r o s . 
Le 17 n. a 0 '15 h . : 21,25,30 y 39 u c t r o s . 

ESCOCtx, IU.DIO StíPiJii Ii\deiEieDI¿t:ÍE . 
jiLE£,DIl¡ül\Dfi> Y DISCÜ1E LLuI/hx 

L£BraKT£*0ü Y DloCU'iü, -i^uoD. 

— -̂ '4 > - i , 

http://As4.rd.aco
http://regAr.cn
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